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O objetivo de se implantar a Escala de MEOWS é reduzir a
morte materna!
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Objetivos dessa apresentação:

• Definir morte materna, morte materna por causa direta e causa indireta;

• Conceituar MEOWS e apresentar seu uso em pacientes obstétricas.
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A maioria das complicações maternas que podem levar 
à morte ocorre em mulheres sem risco identificado.

O potencial de 
predição da 
mortalidade 

materna é baixo! (Rooks et al., 1989; Loudon, 1986; Kaunitz et al., 1984).

• Fatores que interferem na busca pelo cuidado adequado determinam as chances de vida e morte.

• Muitas mulheres que morrem em decorrência de complicações na gestação chegam tarde aos locais em

que poderiam receber cuidados adequados.

O TEMPO na obtenção de cuidados adequados 
é o fator mais importante relacionado às mortes maternas.
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OMS, 1995.

Morte Materna: morte de uma mulher durante a gestação ou dentro de um período de 42

dias após o término da gestação, independente da duração ou da localização da gestação,

devido a qualquer causa relacionada com ou agravada pela gravidez ou por medidas tomadas

em relação a essa, porém não devido a causas acidentais.

Morte Materna Obstétrica Direta -> morte materna que ocorre por complicação obstétrica na

gravidez, parto e puerpério, devido a intervenções, omissões, tratamento incorreto ou a uma

cadeia de eventos resultante de qualquer dessas causas.

Morte Materna Obstétrica Indireta -> morte materna resultante de doenças existentes antes

da gravidez ou de doenças que se desenvolveram durante a gravidez, não se devendo a

causas obstétricas diretas, mas que foram agravadas pelos efeitos fisiológicos da gravidez.
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• São utilizadas na população não obstétrica há mais de 2 décadas;

• Seu uso tem grande habilidade em prever morte ou colapso circulatório;

• Há peculiaridades na população obstétrica que precisam ser consideradas, como

adaptações fisiológicas específicas da gestação.

Escalas de Alerta Precoce

Lappen JR; et. al, 2010. 

Acionam avaliação urgente do paciente à beira do leito,

com base em dados que indicam um risco elevado de

morbidade ou mortalidade.
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Conjunto de bundles, toolkits, protocolos, check-lists para melhorar a segurança do
paciente.

Arora KS, et. al, 2016. 

MEOWS – “Modified Early Obstetric Warning Score”
(Sistema de Alerta Obstétrico Precoce)

Objetivos

• Estimular o cuidado multidisciplinar,

• Romper barreiras hierárquicas e de comunicação;

• Identificar a mulher com maior necessidade de atenção e reavaliação clínica;

• Disparar protocolos de ação.
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Há diferentes sistemas de alerta. Alguns
utilizam cores, pontuação, etc. Independente
da escolha do serviço, deve-se garantir que o
sistema escolhido seja específico para
pacientes obstétricas.
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MEOWS

• Expectativa de vigilância;

• Critérios de anormalidade devem estar bem definidos;

• Protocolo para o profissional agir a cada anormalidade identificada;

• A ferramenta deve facilitar o diagnóstico e a comunicação dos profissionais;

• Sinaliza maior risco antes da descompensação clínica.

• Promove um escalonamento do cuidado para limitar morbidade e a mortalidade.

MEOWS = gatilho Intervenção
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Tão importante quanto definir um Sistema de Alerta

Precoce nos serviços de saúde é definir os pacotes de

intervenção e fluxos para o cuidado da mulher quando

uma situação de risco é identificada!
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Uma vez identificada a situação de risco, é possível tratar a mulher adequadamente e
reduzir os riscos de piora:

Hemorragia pós-parto
Drogas

Cirurgia oportuna

Infecções Antibióticos

Doenças tromboembólicas Anticoagulantes

Pré-eclampsia/Eclâmpsia
Sulfato de magnésio

Interrupção oportuna

SITUAÇÃO IDENTIFICADA: PROTOCOLOS DE INTERVENÇÃO:
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Os sistemas de alerta podem ser utilizados nos pronto
atendimentos de maternidades, como o uso de
protocolos de Classificação de Risco com
estratificação e priorização no atendimento de
pacientes com maior
risco.

Fonte: Ministério da Saúde, 2018.
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Solicitar avaliação da 
enfermeira do andar

Reavaliar em 
30 minutos

Necessita atendimento 
imediato?

Solicitar 
presença do 

médico

Sim Não

Sim

2 cinza claro1 cinza-escuro
Os sistemas de alerta podem
ser utilizados nas Enfermarias
como estratégias de avaliação.

Não Houve melhora?



portaldeboaspraticas.iff.fiocruz.br

ESCALA DE MEOWS: 
POR QUE E COMO IMPLANTAR?

Avaliação 
contínua do risco

Identificação precoce 
de deterioração clínica

Mecanismo de registro 
da avaliação clínica a 
cada transferência de 

cuidado

Necessidade de ação

“gatilho para ação”
MEOWS
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Implantação do MEOWS

Toda a equipe deve conhecer o Sistema de Alerta Precoce adotado pela instituição

O treinamento pode ser feito com a discussão de casos e simulação das intevernções 

necessárias em cada situação

Todos os profissionais devem ser envolvidos!
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• Para reduzir a mortalidade materna é necessário que todas as

mulheres tenham acesso à cuidados obstétricos de emergência

oportunamente.

• Todo hospital deveria adotar pacotes de segurança para as

principais causas de morbidade grave e mortalidade materna

evitáveis, começando com prevenção de hemorragia, pré-

eclâmpsia e tromboembolismo venoso.
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